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RESUMO 

Neste trabalho de pesquisa queremos entender e explicar os discursos de exp

licitação no campo da arte cearense, pontuando a influência do processo de 

modernização tardio brasileiro para a formação de uma importante associaçõe

s artísticas na Fortaleza da década de 1940 e 1950. A Sociedade Cearense de 

Artes Plásticas-SCAP, fundada em 1944, tinha por ideal inverter o princípio 

de hierarquização, fortalecendo em termos de mensagem política a identidade 

do grupo no circuito nacional das artes plásticas. Atravessados e ao mesmo 

tempo englobados pelas leis do campo, eles precisavam se efetivar na condiç

ão de grupo homogêneo. A “turma do Ceará”, enquanto criadores de bens res

tritos, produziu estratégias específicas no tocante à regulamentação de uma 

categoria profissional engajada coletivamente no autorreconhecimento (BOURD

IEU, 2020, 2023, 2025; DUVAL, 2023; ELIAS, 2011; MARQUES, 2006; ORTIZ, 1985

; SAPIRO, 2020). Objetivamos nesta análise verificar as condições e as poss

ibilidades para a formação do espaço social da arte no Ceará, problematizan

do as formas de adesão às regras do jogo que satisfizeram a singularidade d

este objeto. Para tanto, o recurso metodológico que utilizaremos correspond

erá ao tipo qualitativo, com investigação documental e exploração do método 

da análise do discurso. Os resultados da pesquisa indicam que as funções ar

tísticas preservadas no contexto descrito envolveram um esforço coletivo de 

afirmação importante para a constituição de um campo relativamente autônomo

. Pois, orientados pela responsabilidade social e política que acreditavam 

ter em mãos, o grupo de artistas e intelectuais da SCAP realizaram um compl

exo gerenciamento de oposições almejando alcançar o “universal pelo region
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al”. O presente estudo conta com o financiamento da Coordenação de Aperfei

çoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

Palavras-chave: Artes Plásticas. Associações Artísticas. Reconhecimento. SC

AP. 
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